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RESUMO 

A Teoria Estímulo-Organismo-Resposta, do inglês Stimulus-Organism-Response (SOR), 

empregada na análise do comportamento turístico, foca em como estímulos externos, 

estados emocionais internos (organismo) e decisões de viagem estão interligados. 

Através de uma revisão sistemática de literatura examina-se como a SOR está aplicada 

na pesquisa em turismo para compreender intenções e experiências comportamentais 

dos turistas, a partir da aplicação dos termos de busca “Estímulo Organismo Resposta” 

e “turismo” no título, resumo ou palavras-chave, resultando em uma amostra final de 

173 artigos científicos, para análise com suporte do software IRaMuTeQ a partir da 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD), Estatísticas Textuais e Análise de 

Similitude (AS). A literatura analisada constatou que a SOR no turismo está associada 

a pesquisas que envolvem Tecnologia, Marketing, Planejamento e Gestão, tanto de 

destinos quanto de atrativos turísticos, dividindo em temáticas específicas agrupadas 

em cinco clusters, identificando padrões e tendências emergentes da prática do turismo, 

além de elucidar os processos decisórios dos turistas a partir de cada temática, e fornecer 

aspectos importantes para planejamento e gestão de destinos. Este estudo contribui 

para o avanço teórico e metodológico do conhecimento em turismo e áreas afins, ao 

oferecer um levantamento aprofundado e abrangente da teoria SOR. 

 

Palavras-Chave: Tecnologia; Marketing; Gestão de Destinos; Teoria Estímulo-

Organismo-Resposta. 
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ABSTRACT 

The Stimulus-Organism-Response (SOR) Theory, applied to the analysis of tourist 

behavior, focuses on how external stimuli, internal emotional states (organism), and 

travel decisions are interconnected. Through a systematic literature review, this study 

examines how SOR is applied in tourism research to understand tourists' intentions and 

behavioral experiences. This is achieved by employing the search terms “Stimulus 

Organism Response” and “tourism” in the title, abstract, or keywords, resulting in a final 

sample of 173 scholarly articles for analysis using IRaMuTeQ software, based on 

Hierarchical Descending Classification (HDC), Textual Statistics, and Similarity 

Analysis (SA). The analyses literature indicates that SOR in tourism is associated with 

research involving Technology, Marketing, Planning, and Management, both 

destinations and tourist attractions. This research is divided into specific themes grouped 

into five clusters, identifying emerging patterns and trends in tourism practice, 

elucidating tourists' decision-making processes within each theme, and providing 

essential insights for destination planning and management. This study contributes to 

the theoretical and methodological advancement of knowledge in tourism and related 

fields by offering a thorough and comprehensive examination of SOR theory. 

 

Keywords: Technology; Marketing; Destination Management; Stimulus-Organism-

Response Theory. 

 

RESUMEN 

La Teoría Estímulo-Organismo-Respuesta, del inglés Stimulus-Organism-Response 

(SOR), empleada en el análisis del comportamiento turístico, se centra en cómo los 

estímulos externos, los estados emocionales internos (organismo) y las decisiones de viaje 

están interconectados. A través de una revisión sistemática de la literatura, se examina 

cómo la SOR se aplica en la investigación turística para comprender las intenciones y 

experiencias conductuales de los turistas. Esto se realizó a partir de la aplicación de los 

términos de búsqueda “Estímulo Organismo Respuesta” y “turismo” en el título, resumen 

o palabras clave, lo que resultó en una muestra final de 173 artículos científicos para 

análisis con el apoyo del software IRaMuTeQ, utilizando la Clasificación Jerárquica 

Descendente (CJD), Estadísticas Textuales y Análisis de Similitud (AS). La literatura 

analizada constató que la SOR en el turismo está asociada a investigaciones que 

involucran Tecnología, Marketing, Planificación y Gestión, tanto de destinos como de 

atractivos turísticos, dividiéndose en temáticas específicas agrupadas en cinco clústeres. 

Esto permitió identificar patrones y tendencias emergentes de la práctica del turismo, 

además de dilucidar los procesos decisorios de los turistas a partir de cada temática, y 

proporcionar aspectos importantes para la planificación y gestión de destinos. Este 

estudio contribuye al avance teórico y metodológico del conocimiento en turismo y áreas 

afines, al ofrecer un levantamiento profundo y exhaustivo de la teoría SOR. 

 

Palabras clave: Tecnología; Marketing; Gestión de Destinos; Teoría Estímulo-

Organismo-Respuesta. 
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INTRODUÇÃO 

Mehrabian e Russel (1974) introduziram a teoria Estímulo-Organismo-Resposta 

(SOR), a qual demonstra como a exposição a um estímulo externo (S) gera estados 

internos (O) que, por sua vez, desencadeiam respostas (R). Trata-se de uma teoria 

revolucionária e integradora que explica como diferentes construtos influenciam o 

comportamento do consumidor (Laato et al., 2020).   

Na teoria SOR, o estímulo refere-se ao ambiente social percebido, enquanto o 

organismo representa processos internos não observáveis (Hempel & Hamm, 

2016). Os estímulos podem evocar estados afetivos, que resultam em reações 

comportamentais. 

Uma premissa fundamental da SOR é que o ambiente físico pode influenciar as 

respostas emocionais das pessoas, o que provoca comportamentos de evitação ou 

de aproximação (Lee et al., 2011; Surovaya et al., 2020). O modelo SOR é cada vez 

mais utilizado em estudos de turismo para examinar a interação dos visitantes com 

o conteúdo da mídia social e como isso ativa a necessidade de novas experiências 

(Kim et al., 2020; Zaky et al., 2021). 

O principal objetivo deste artigo é evidenciar um mapeamento científico dos temas 

e do uso da Teoria Estímulo-Organismo-Resposta (SOR) aplicada à pesquisa em 

turismo. E para alcançar uma visão abrangente e sistemática sobre a aplicação da 

SOR na pesquisa em turismo, este estudo emprega uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL) guiada pelas seguintes questões de pesquisa: (1) Quais são os 

principais temas e focos de investigação nos estudos que aplicam a Teoria SOR ao 

turismo? (2) Quais tendências temporais e geográficas caracterizam essa produção 

científica? (3) Quais oportunidades para pesquisas futuras emergem da literatura 

existente sobre SOR no turismo? 

Nesse sentido, a justificativa deste trabalho centra-se na necessidade de compilar 

estudos que aplicam a Teoria SOR no Turismo, identificando os principais temas e 

suas associações com outras áreas de influência, além de lacunas de pesquisa em 

temas emergentes e incipientes. 

A análise de 173 publicações de 64 periódicos, entre 2009 e 2023, gera contribuições 

significativas para a literatura dedicada a estudar a Teoria SOR em diferentes 

contextos, como o do turismo (Alazaizeh et al., 2022; Chen et al., 2020; Do et al., 

2020; Fakfare & Sangpikul, 2022; Fan et al., 2023; Hossain et al., 2023; Jiang et 

al., 2022; Kim et al., 2020; Li et al., 2023; Lin et al., 2019; Luo et al., 2022; Lyu et 

al., 2021; Rodrigues et al., 2023; Sun & Huang, 2023; Zhang et al., 2020). 

Este artigo está estruturado em seis seções. Após esta introdução (seção um), a 

seção dois revisa a literatura sobre a origem da Teoria SOR, suas três dimensões 

(Estímulo, Organismo e Resposta) e exemplos de aplicação no turismo. A seção três 

apresenta a metodologia da pesquisa, enquanto a seção quatro discute os 

resultados obtidos com os achados decorrentes do levantamento bibliográfico. A 
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seção cinco apresenta as pesquisas futuras dos estudos e propõe uma agenda para 

investigações futuras. Por fim, a seção seis, com as considerações finais, abordando 

a contribuição teórica de mapear o campo, implicações práticas para gestores de 

destinos e apontamentos de temas emergentes para futuras investigações. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A SOR foi desenvolvida para descrever comportamentos individuais como uma 

resposta de aprendizagem a vários estímulos do ambiente externo (Yang et al., 

2022). Os estímulos são apresentados como um meio de despertar ou encorajar as 

atividades humanas (Do et al., 2020), caracterizados como um gatilho que ativa um 

organismo para uma resposta e que podem assumir várias formas, como o produto, 

o ambiente físico ou a comunicação online (Verma et al., 2021).  

A psicologia ambiental explica que o ambiente físico tem um efeito direto e/ou 

indireto no comportamento humano (Mehrabian & Russell, 1974). É o fator 

“estímulo” do ambiente externo que provoca mudanças nos comportamentos de 

consumo dos usuários (Xiang et al., 2022). 

Estudos reconheceram certas características de um ambiente como estímulos, a 

exemplo dos atributos de aplicativos móveis de viagens (Fang et al., 2017). De fato, 

num contexto turístico, os estímulos externos incluem tanto fatores objetivos como 

a paisagem do destino como fatores subjetivos como a disponibilidade de vários 

serviços, atividades e a reputação de um destino (Sun & Huang, 2023).  

Sob o modelo SOR, um organismo (O) normalmente desempenha um papel 

mediador entre um estímulo e uma resposta (Mehrabian & Russel, 1974), também 

chamado de estado intrínseco, refere-se às experiências internas de percepção 

afetiva, em que o cognitivo é o processo de pensamentos e o afetivo é a experiência 

de sentimento ou emoção, os quais afetam as respostas comportamentais dos 

indivíduos (Hsiao & Tang, 2021; Zheng et al., 2019). 

A estrutura SOR é uma abordagem assertiva para investigar a natureza complexa 

do processo de tomada de decisão do cliente (So & Li, 2020), por isso foi 

gradualmente aplicada e verificada por estudiosos para se tornar uma teoria chave 

para estudar e explicar o comportamento do usuário (Liu et al., 2022; Ye et al., 

2022). 

Como a SOR integra cognição, emoção e comportamento, é utilizada em diversas 

disciplinas, como marketing e turismo (Su & Swanson, 2017), a qual destaca o 

processo de apresentar emoções e é aplicada para explicar ou prever atitudes e 

reações comportamentais dos turistas (Chang et al., 2014). 

Uma teoria no estudo comportamental em ambientes turísticos compreende as 

variáveis do modelo por meio das relações entre estímulos percebidos pelos 

turistas, emoções desencadeadas e suas respostas, gerando tendências que 

orientam estratégias de marketing e até gestão de destinos turísticos. Assim, 



TEORIA ESTÍMULO-ORGANISMO-RESPOSTA NA PESQUISA EM TURISMO: 

UMA ANÁLISE DE DADOS TEXTUAIS 

 

184 

 Ateliê do Turismo, Campo Grande – MS, v. 9, n. 1, p. 180 - 216, jan – dez 2025. 
 

 

torna-se uma ferramenta para análise e previsão de atitudes e comportamentos, 

contribuindo para o avanço da pesquisa em turismo. 

Por exemplo, a teoria SOR tem sua aplicação na intenção comportamental dos 

turistas com relação a experiência gastronômica de um destino (Chen et al., 2015; 

Hossain et al., 2023; Huang & Bu, 2022). Jang e Namkung (2009) usaram para 

explicar a qualidade percebida de um restaurante e as emoções dos clientes. Li et 

al. (2023) explicaram como e por que a autenticidade alimentar contribui para a 

intenção comportamental dos turistas por respostas afetivas, com memória 

positiva e apego ao destino para os turistas. 

A teoria SOR em estudos que envolvem Turismo e Gastronomia é empregada para 

explorar fatores envolvidos no processo de transmissão associado à imagem, 

ambiente, qualidade do produto e do serviço, experiência gastronômica e suas 

intenções comportamentais de recomendar e/ou (re)visitar um restaurante ou um 

destino por causa da intenção alimentar. 

Envolvendo turismo e tecnologia, Hsiao e Tang (2021) trouxeram o Pokémon Go, 

um jogo móvel de realidade aumentada (RA), para apresentar o comportamento 

pós-experiência dos jogadores a partir do modelo SOR, que identificou a influência 

social e a influência da mídia juntas como estímulos ambientais, o que, por sua vez, 

ativa os jogadores a continuar jogando Pokémon Go e a irem aos atrativos turísticos 

para capturar Pokémons, enaltecendo a pesquisa de gamificação no contexto do 

turismo. 

Chen et al. (2022) enriqueceram o modelo SOR ao incluir atributos de destino 

percebidos e os construtos de afeto/emoção em hospitalidade e turismo para avaliar 

a qualidade do destino de lua de mel. Liu et al. (2022) investigaram o impacto 

experiencial do traje tradicional chinês, Hanfu, a partir do modelo SOR para 

descrever os processos psicológicos de turistas envolvidos no turismo de patrimônio 

cultural, ao indicar que o valor emocional e o valor cultural podem ter um impacto 

positivo nas experiências dos turistas. 

Wei et al. (2023) examinaram os efeitos da influência da atmosfera criativa nos 

comportamentos pós-experiência dos turistas, por meio dos papéis mediadores das 

variáveis inspiração turística e do apego ao lugar a partir da perspectiva da 

ativação emocional. 

Com a Pandemia da COVID-19, pesquisadores também aplicaram a SOR para 

apresentar estímulos, avaliações, emoções, comportamentos e intenções para com 

a atividade turística, com foco no turista ou destino (Kim et al., 2021; Kim & Ha, 

2023; Wang & Xia, 2021; J. Wang et al., 2022; Ye et al., 2022; Yin et al., 2021). 

Wang et al. (2022) explorou os fatores de influência no turismo médico usando a 

teoria SOR e descobriu que a percepção de risco (estímulo) tem um impacto 

significativo na atitude de prevenção da pandemia COVID-19 (organismo) e na 

tomada de decisões dos turistas. 
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A teoria SOR, ao ser aplicada ao turismo, demonstra sua adaptabilidade na análise 

de aspectos que influenciam o comportamento dos turistas, tanto em estudos 

empíricos quanto teóricos. Isso a torna relevante na pesquisa em turismo, 

ajudando a compreender as variáveis que moldam as experiências e decisões dos 

turistas. 

 

METODOLOGIA 

 

As revisões sistemáticas oferecem sínteses do estado do conhecimento em uma área 

específica, permitindo identificar prioridades de investigação, abordar questões 

não respondidas por pesquisas individuais, identificar problemas que devem ser 

corrigidos em estudos futuros e gerar ou avaliar teorias sobre fenômenos 

(Marcondes & Silva, 2022). 

A escolha pela Revisão Sistemática da Literatura (RSL) como método para este 

estudo justifica-se por sua capacidade de oferecer uma abordagem rigorosa, 

transparente e replicável para mapear e sintetizar o conhecimento existente sobre 

a aplicação da Teoria Estímulo-Organismo-Resposta (SOR) no campo do turismo.  

Diferentemente de revisões narrativas tradicionais (Mulrow, 1994), a RSL 

minimiza vieses de seleção ao empregar um protocolo de busca e critérios de 

inclusão/exclusão explícitos (Bhimani et al., 2019, Linnenluecke et al., 2020), como 

detalhado adiante. Isso garante uma cobertura abrangente da literatura, 

permitindo identificar como a teoria SOR tem sido utilizada, analisar tendências, 

temas predominantes e pesquisas futuras de modo confiável.  

Portanto, a RSL é fundamental para alcançar o objetivo deste artigo de fornecer 

um mapeamento científico consolidado e crítico do uso da teoria SOR na pesquisa 

em turismo, fundamentando as análises subsequentes sobre os padrões e direções 

futuras neste domínio. 

Para a busca da literatura sobre a Teoria SOR aplicada ao turismo, optou-se por 

utilizar o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES). Essa escolha se deu justamente para não limitar a busca 

apenas às bases de dados mais conceituadas, como Scopus e Web of Science (WoS) 

(Verma et al., 2021), uma vez que o Portal já as integra e oferece uma cobertura 

mais ampla de periódicos indexados.  

Para garantir uma busca inicial abrangente, a pesquisa foi conduzida a partir da 

escolha de busca por assunto e busca avançada, combinando palavras-chave com 

operadores booleanos (‘AND’), aplicando o filtro ‘qualquer campo’ e sem restrição 

temporal. O objetivo desta abordagem abrangente foi levantar o maior número 

possível de resultados para análise (quadro 1). A seleção dos artigos foi feita a 

partir desta lista inicial de resultados. 

Quadro 1 
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Busca de estudos por assunto na CAPES 

 

Palavras-chave Quantidade de 

pesquisas 

Stimulus-Organism-Response theory and tourism 106 

Stimulus-Organism-Response model and tourism 199 

Stimulus-Organism-Response and tourism 237 

Stimulus Organism Response and tourism 278 

Nota. Elaboração própria, 2023. 

A partir desta lista inicial de 278 estudos, o critério de qualidade determinado para 

a seleção dos estudos foi a leitura analítica dos títulos e resumos, a fim de verificar 

a pertinência de cada um para esta pesquisa, além de estabelecer critérios de 

inclusão e exclusão para refinamento do objetivo proposto. O critério de inclusão 

primário foi: 

a) Inclusão: Artigos científicos empíricos que aplicassem explicitamente a Teoria 

Estímulo-Organismo-Resposta (SOR) no contexto do turismo, indexados nas bases 

de dados do Portal CAPES, independentemente do ano de publicação limitado até 

abril de 2023 (momento de realização da pesquisa).  

Durante o processo de triagem, aplicaram-se os seguintes critérios de exclusão:  

a) Exclusão 1 (Tipo de Documento e Duplicidade): Foram removidos artigos 

duplicados, e documentos que não correspondem a artigos científicos. Vale 

salientar que não foram encontrados artigos de revisão. 

b) Exclusão 2 (Área Temática): Foram excluídos artigos que, apesar de 

mencionarem a teoria SOR, pertenciam a áreas não relacionadas diretamente à 

atividade turística, como economia geral, publicidade não turística, vendas 

varejistas, estudos focados exclusivamente no contexto da COVID-19 sem aplicação 

turística direta, arquitetura e administração pública.  

c) Exclusão 3 (Acessibilidade): Artigos cujo texto completo não pôde ser localizado 

ou acessado em redes de pesquisas abertas e sem respostas dos autores. 

d) Exclusão 4 (Foco Específico em Gastronomia): Foram retirados estudos sobre 

SOR e Gastronomia cujo foco principal não estava na experiência turística, mas 

sim em aspectos operacionais ou de gestão de empreendimentos (ex: localização, 

atendimento não turístico, decoração de pratos, cardápios, formação de equipes) 

sem vinculação direta com o turismo. 

O conjunto de estudos incluídos foi salvo no software de gerenciamento de 

referências EndNote (versão X9), a fim de facilitar a organização e a recuperação. 

A busca final por palavras-chave resultou em 278 artigos. A limitação da busca a 

artigos de periódicos revisados por pares com texto completo disponível e demais 
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critérios de exclusão, resultou em um total de 173 artigos empíricos. Esse conjunto 

foi então fixado como base para revisão de todas as análises futuras. 

Para apresentar o processo de seleção dos estudos da revisão sistemática (Figura 

1), usou o fluxograma PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta-Analyses) (Marcondes & Silva, 2022; Page et al., 2021; Yepes-Nuñez et 

al., 2021). O fluxograma PRISMA compreende três etapas sucessivas: 

identificação, triagem e inclusão (Al-Sulaiti, 2022).  

Fig. 1 

 

Identificação de estudos via bases de dados e registros. 

 

 
Fonte: Adaptado e traduzido de PRISMA 2020 (Yepes-Nuñez et al., 2021). 

A razão por trás da escolha da estrutura PRISMA (Yepes-Nuñez et al., 2021) em 

detrimento de outros protocolos existentes reside no fato de auxiliar na garantia 

que a seleção do estudo e a análise dos artigos podem oferecer um ponto de 

referência para outros pesquisadores de diversas áreas de estudo (Pahlevan-

Sharifa et al., 2019), além de aumentar a consistência entre as revisões de 
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literatura e por já ser utilizada em estudos da área de turismo (Booth et al., 2020; 

Doran et al., 2022; Gao et al., 2023; Magano et al., 2023). 

Elaboração do corpus textual e análises aplicadas 

Diferente de estudos que analisaram título, palavras-chave e resumos (Leal et al., 

2020; Martins et al., 2023), a presente pesquisa é fundamentada no processo de 

análise exclusiva dos objetivos (Lima et al., 2023; Porte et al., 2018) das 173 

publicações indexadas na CAPES, com o auxílio do software IRaMuTeQ (Interface 

de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), para 

criação do corpus ‘SOR em turismo’ e realização da análise léxica e de keywords 

conforme os estudos de Marchand e Ratinaud (2012). 

Os 173 artigos formaram um corpus textual com 5.739 palavras (ocorrências), 

sendo 1.187 delas distintas, 483 apareceram apenas uma única vez (hapax) e 948 

delas geraram formas lematizadas. O corpus textual foi constituído por 173 

segmentos de textos (STs), exatamente a quantidade de objetivos extraídos dos 

estudos selecionados. 

Estes dados do corpus textual alcançou uma retenção de 78,03% na Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) pelo método Reinert (Reinert, 1990), o que é 

considerado apropriado para o julgamento dos dados e assim a análise de conteúdo 

ser realizada. O procedimento de CHD em função do método de Reinert (Reinert, 

1990), visa classificar STs de acordo com seu vocabulário, permitindo a criação de 

classes de palavras ou clusters que apresentam palavras homogêneas em um 

dendrograma de classes (Figura 2).  

Dos 173 STs do corpus textual, o software IRaMuTeQ selecionou para formação do 

dendrograma, um quantitativo de 135 STs apresentado já na CHD, eliminando 38 

artigos que representam 19,97% dos STs que já estão inseridos na análise ou que 

não possuem frequências expressivas para a construção da revisão de literatura 

sobre SOR no turismo.  

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 
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Dendrograma gerado a partir da CHD 
 

 
Fonte: Dados do software IRaMuTeQ, 2023. 

Utilizou-se o símbolo (f) para a frequência individual de cada termo e (N) para a 

frequência global no corpus de 135 ST. A Figura 2 apresenta esses dados de forma 

decrescente, com base na frequência das formas ativas nas classes de análise. 

Apenas as formas ativas foram consideradas na análise CHD devido à maior 

confiabilidade na composição dos temas principais dos estudos. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Percebe-se que, ao longo dos anos, a produção de pesquisa acadêmica sobre a Teoria 

SOR aplicada no turismo (Figura 3) aumentou, atingindo seu nível mais alto em 

2022, visto que esse levantamento foi realizado em abril de 2023, não conseguindo 

comparar os anos de 2022 e 2023, mas isso já mostra seu significado de evolução 

para o desenvolvimento científico no campo de estudo, com exceção os anos de 2011 

e 2013, em que não apareceram artigos de interesse para esta pesquisa. 

 

 

 

Fig. 3 
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Evolução de publicações sobre SOR no turismo 
 

 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

O primeiro artigo encontrado na base de dados, publicado em 2009, abordou o 

turismo gastronômico e propôs o modelo SOR para testar as variáveis de qualidade 

percebida, emoções (negativas e positivas) e intenções comportamentais na 

experiência de consumo em restaurantes turísticos (Jang & Namkung, 2009). 

Esse marco temporal indica 14 anos de publicações sobre a aplicação da Teoria 

SOR em estudos de turismo. A Figura 3 revela duas fases: a primeira, de 2009 a 

2018, com uma média de três artigos por ano e crescimento insignificante; a 

segunda fase, iniciada em 2020, mostra um aumento significativo, com 19 artigos 

naquele ano, 29 em 2021 e 57 em 2022. 

Referente aos países identificados neste estudo, o critério utilizado para este 

levantamento foi o país de aplicação da coleta de dados. A China contribuiu com 

56% das publicações (97 artigos), seguida por 7% de estudos nos Estados Unidos 

(11 artigos) e 4% na Coréia do Sul (7 artigos). Isso demonstra que a SOR é estudada 

pela comunidade acadêmica internacional, especialmente no continente asiático. 

Vale salientar que um estudo foi realizado no Brasil, com objetivo de verificar a 

validade da SOR em prestadores de serviços turísticos de experiências recreativas, 

no maior parque aquático da América Latina, o Beack Park (Verde et al., 2010), 

localizado na região Nordeste do país, em Fortaleza, estado do Ceará.  

De acordo com o uso do software IRaMuTeQ, enquanto ferramenta de análise e 

apresentação de resultados, esta seção exibe as Estatísticas Textuais e a Análise 

de Similitude de cada classe de palavras, por ordem de agrupamentos apresentados 

no dendrograma de classes (figura 2). 

Para as Análises de Similitude, foram lidos os 135 objetivos e as seções de 

Introdução e Conclusão de cada artigo, conforme as cinco classes designadas. Isso 
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permitiu identificar os temas mais frequentes na aplicação da Teoria SOR em 

Turismo, resultando em mudanças, exclusões e reduções de STs para análise. 

A alteração realizada justifica-se pelo fato dos resultados gerados, de modo 

automático junto ao IRaMuTeQ, possuírem terminologias (Formas) que não são 

condizentes as classes associadas. Após as leituras, o aproveitamento foi de 133 

STs, artigos distribuídos nas mesmas cinco classes, conforme comparativo 

apresentado na Figura 4. 

Fig. 4 

 

Quantidades de cada classe 
 

 
Fonte: Elaboração própria, 2023. 

As denominações representam temáticas recorrentes nos estudos que ajudam na 

compreensão e interpretação do conteúdo textual. Com as denominações para cada 

classe, é possível identificar tendências e relações significativas entre os termos, o 

que pode fornecer um levantamento sobre os principais temas discutidos nos textos 

(Figura 5). 

Fig. 5 

 
Denominação das classes 
 

 
Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 

Destaca-se que os dois artigos excluídos demonstram temas emergentes na 

aplicação da Teoria SOR em Turismo, focando na Gestão de Pessoas. Eles abordam 

a satisfação no ambiente de trabalho hoteleiro, analisando variáveis como 

liderança, motivação, bem-estar psicológico e interação com cliente/hóspede 

(Abolnasser et al., 2023; Xu & Wang, 2020).  
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Classe 1 – Experiência de uso da Tecnologia 

A Classe 1 obteve a menor representatividade entre as classes (9%), com os termos 

“virtual”, “turismo” e “experiência” como os mais significativos entre os 12 novos 

STs da classe, apresentado na AS com nove principais termos que possuem 

frequência mínima de três aparições nos objetivos dos artigos (Figura 6). 

Fig. 6 

 

AS da classe 1 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores no IRaMuTeQ, 2023. 

Observa-se que a AS (Figura 6) fornece apenas três palavras que continuaram 

iguais ao dendrograma das classes (Figura 2): “turismo”, “virtual” e “RV” 

(Realidade Virtual). Isso aconteceu devido ao fato de existir a análise do 

pesquisador após a divisão e apresentação de classes fornecidas pelo IRaMuTeQ. 

Os resultados apontam três focos dos estudos ao relacionar a experiência de uso da 

tecnologia, sendo quatro direcionadas ao turismo virtual (Lee & Jeong, 2012; Nanu 

et al., 2020; W. Wei et al., 2023; Ye et al., 2022), seis para RV (Kim et al., 2021; 

Nguyen et al., 2023; Talwar et al., 2022; Wang, Sun, et al., 2023; Yeh et al., 2017; 

J. Zhu et al., 2023) e duas no contexto do Marketing de turismo na internet (Fang 

et al., 2023; Luo et al., 2022). 

Os resultados indicam que um número significativo de pesquisas se concentra no 

turismo de RV, explorando suas experiências como uma solução de viagem no 

mundo pós-pandêmico (Talwar et al., 2022), como métodos de exibição interativa e 
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dinâmica de pinturas famosas de museus (Wang, Sun, et al., 2023), como influência 

no comportamento dos turistas e, consequentemente, em sua intenção de visitar o 

destino (Nguyen et al., 2023). 

Fang et al. (2023), explora como vídeos curtos podem inspirar e influenciar a 

intenção de viajar. Luo et al. (2022), analisa o serviço pré-pago como uma 

ferramenta tecnológica e promocional no turismo e na hotelaria, destacando 

descontos e brindes para incentivar o compartilhamento online pelos 

consumidores. Esses estudos abordam temas pouco discutidos na aplicação da SOR 

em Turismo, com potencial para desenvolvimento de futuras pesquisas. 

Classe 4 – Ações de Marketing envolvendo Tecnologia 

A Classe 4 obteve a taxa de representatividade de 17% dentre as demais classes, 

fornecendo os termos “intenção”, “viagem” e “aplicativo” como os que tiveram maior 

destaque dentre os 23 STs da classe (Figura 7). 

Fig. 7 

 

AS da classe 4 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores no IRaMuTeQ, 2023. 

A Figura 7 apresenta a AS da Classe 4, com os termos que melhor integram a sua 

descrição, com seleção das palavras com frequência mínima de três ocorrências nos 

objetivos dos artigos. O resultado da AS proporciona um realce para 12 palavras, 

sendo seis destacadas no dendrograma inicial das classes (Figura 2) com a inclusão 

de mais seis termos a partir da nova reorganização de análise “turismo”, 

“plataforma”, “serviço”, “avaliar”, “percepção” e “comportamento”. 
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Apresenta estudos com a temática “Ações de Marketing envolvendo a Tecnologia” 

na qual se tem duas pesquisas que versam sobre agências de viagens online (OTAs) 

associada ao marketing digital (Gao & Bai, 2014; Hsu et al., 2012), sete artigos 

direcionados a intenção de uso de aplicativos de viagens a partir de variáveis como 

facilidade e utilidade percebida (Albayrak et al., 2023), qualidade da informação e 

do serviço (Ali et al., 2021) junto a fatores de recompra ou recomendação por parte 

de ações de marketing ao consumidor, potencial turista (Fang et al., 2017; Gao et 

al., 2023; Turulja & Cinjarevic, 2021; Wu et al., 2021; Xiang et al., 2022). 

Três pesquisas versam a respeito da influência de plataformas móveis no 

desenvolvimento de destinos e atrativos turísticos a partir da realidade virtual 

(RV) (An et al., 2021) e realidade aumentada (RA) (Bird et al., 2022; Do et al., 

2020), um estudo que envolve marketing de serviços a partir do uso do celular 

(Rodríguez-Torrico et al., 2020) e duas de marketing digital na gestão de empresas 

do turismo para alavancar site (Ali, 2016) e aplicativos de vendas (Tian et al., 

2021). 

Observa-se a existência de cinco estudos motivados pelo uso de sistemas de 

automação, tais como robôs (Chen & V.G, 2022), chatbots de inteligência artificial 

(Zhu et al., 2023), aplicação de turismo inteligente (Chen et al., 2023) na 

comunicação e comportamento do turista, além da influência de diferentes 

dimensões da telepresença de RV nas percepções de serviço, emoções positivas e 

comportamentos pós-consumo (Surovaya et al., 2020) e a conscientização sobre 

tecnologia inteligente e algoritmos na insegurança e mobilidade dos fornecedores 

de empreendimentos hoteleiros (Zhang & Jin, 2023).   

Dentre os demais, vale ressaltar artigos que versam sobre plataformas de vídeos 

curtos (Li, 2019) e economia compartilhada (Dabija et al., 2023) influenciando a 

intenção comportamental a partir da divulgação da imagem do destino, da 

conveniência e credibilidade dessas tecnologias para compra de destinos turísticos. 

Classe 5 – Marketing turístico 

A Classe 5 obteve a maior representatividade entre as classes (30%), com 

“experiência”, “intenção” e “comportamento” junto aos 16 principais termos que 

possuem frequência mínima de três aparições nos objetivos dos artigos que 

compõem a classe (Figura 8). 

Os resultados apontam para a existência de quatro focos temáticos principais. O 

maior grupo, com doze estudos, direciona-se a investigações sobre os tipos de 

experiência do consumidor a partir do marketing. O segundo foco, com nove 

estudos, envolve pesquisas sobre a intenção de comportamento do turista, seja a 

intenção de viagem (Muhamad et al., 2022; X.-B. Wang et al., 2022; Yadav et al., 

2022), seja a de compra, após ações de marketing de um empreendimento ou 

destino (K.-H. Chen et al., 2023; Sarılgan et al., 2021; Vatankhah et al., 2023). 

Fig. 8 
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AS da classe 5 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores no IRaMuTeQ, 2023. 

Os demais estudos se dividem em dois grupos menores: cinco são relacionados a 

estratégias de marketing para manter a reputação do empreendimento ou destino 

(Selem et al., 2023; Tiamiyu et al., 2022; Wut et al., 2023; Xu et al., 2022) e um 

estudo analisa a lealdade do turista (L. Wang et al., 2022). 

Esta classe de estudos sobre a Teoria SOR concentra-se em diferentes tipos de 

experiências do consumidor influenciadas pelo marketing, dividindo-se em três 

subgrupos: i) Experiências de consumo e atendimento (6 estudos): Análises focadas 

na jornada de consumo e na qualidade do atendimento ao cliente (Chang, 2015; J. 

Chen et al., 2023; Jani & Han, 2015; Lee, 2020; Mansori & Chin, 2019; Wu et al., 

2018); ii) Experiências sensoriais e de marca (2 estudos): Pesquisas sobre o impacto 

de elementos sensoriais (como paisagens sonoras naturais) e da percepção de 

marcas verdes na experiência turística (Jiang, 2022; Sohaib et al., 2022); e iii) 

Engajamento em Mídias Sociais (1 estudo): Um trabalho focado no engajamento de 

clientes em plataformas de redes sociais, especificamente o Facebook (Loo, 2020). 

Ainda sobre experiência, as marcas desempenham papel no marketing turístico, 

diferenciando destinos, empresas e serviços. Uma marca pode influenciar a 

percepção do cliente e sua decisão de compra, apesentando nesse resultado estudos 

que dão ênfase a marca do destino (Tang et al., 2023) e serviço (Ben Haobin et al., 

2021). 

Por fim, ainda com a aplicação da SOR no comportamento do turista (Cheung et 

al., 2021; Li & Shi, 2022), no seu comportamento ambientalmente responsável (Su 
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& Swanson, 2017), e na eficácia do valor publicitário dos vlogs, no engajamento dos 

clientes da geração Z (Abbasi et al., 2022). 

A visão de Zaky et al. (2021), que incluíram SOR na literatura sobre o turismo 

sombrio e apelo ao medo para teorizar o papel das estratégias de marketing (E) dos 

fornecedores turísticos no aumento do apelo por produtos e experiências de turismo 

sombrio a partir das emoções (O) da atratividade de destinos sombrios com seu 

fascínio para os turistas a fim de gerar comportamentos (R) de paz, esperança ou 

comportamentos de risco, de se envolver com o perigo. 

Em síntese, os estudos analisados revelam uma variedade de focos dentro da 

aplicação da teoria Estímulo-Organismo-Resposta no contexto do marketing 

turístico. Esses achados evidenciam a utilidade da teoria SOR em diversas áreas 

do turismo e sua capacidade de explicar e prever o comportamento do 

turista/cliente em contextos específicos, desde destinos turísticos até segmentos 

mais específicos, como o exemplo do turismo sombrio. 

Classe 2 – Experiência turística na Gestão de Destinos e Atrativos 

Após reajuste, a classe 2 foi ampliada de 25 STs para 32, em que o seu resultado 

da AS (Figura 9) proporciona um realce para 19 palavras segmentadas em quatro 

clusters, com destaques para “destino” e “lealdade”, também presentes no 

dendrograma das classes (Figura 2) e com a inclusão dos termos “efeito” e 

“turismo”. Por se tratar de uma classe voltada para estudos sobre Gestão de 

destinos e atrativos, o cluster com o termo “destino” traz contribuições para sua 

gestão eficaz, permitindo uma melhor compreensão dos fatores que influenciam a 

experiência dos turistas.  

Como exemplo, Chen et al. (2022) propõe um modelo para entender os 

determinantes da satisfação dos turistas em lua de mel, incluindo atributos 

percebidos do destino. Liu et al. (2022) buscam explorar um modelo de 

autenticidade, valor percebido e o impacto da experiência na satisfação e lealdade 

ao destino histórico e cultural, auxiliando de forma direta. na promoção de destinos 

culturais e na criação de experiências memoráveis (Huang et al., 2022; Jeong & 

Young-Ran, 2020) para os turistas. 

 

 

 

 

Fig. 9 
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AS da classe 2 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores no IRaMuTeQ, 2023. 

Referente a gestão de atrativos a partir da experiência turística, um estudo aborda 

aprimoramento de atrativos turísticos como a identidade da marca de parques 

temáticos (Zhou et al., 2022) e outro investiga o papel de influência dos guias 

turísticos (Alazaizeh et al., 2022). 

A presente classe traz um segundo cluster significativo com os termos “influência”, 

“efeito”, “positivo”, “negativo” e “percepção” com duas pesquisas que versam sobre 

como as experiências positivas ou negativas podem afetar a imagem de um destino 

turístico ou a satisfação do turista (Huang & Bu, 2022; Lee, 2021), três artigos 

direcionados à percepção dos turistas sobre os destinos e atrativos, influenciando 

suas decisões futuras de visita e recomendação (Chen et al., 2015; Lee, 2021; Wang, 

He, et al., 2023). 

 E mais um estudo sobre o efeito da influência, com Min et al. (2020) buscando 

entender como as experiências dos turistas moldam a satisfação em relação ao 

destino, permitindo identificar áreas de melhoria, promover os atrativos do destino 

e incentivar a revisita e a recomendação, contribuindo para gestão estratégica de 

destinos turísticos, visando oferecer experiências memoráveis e satisfatórias aos 

turistas. 

Por fim, os outros dois clusters trazem a aplicação da SOR para formação da 

experiência do turista e do desenvolvimento da atividade turística a partir da 

gestão, iniciando com a paisagem, principalmente natural, e o patrimônio histórico 

que contribuem para satisfação e possibilidade de retorno ao destino (Zhang & Xu, 

2019; Zhu & Chiou, 2022), destacando a necessidade de preservar e promover 

características que possam enriquecer a experiência. 
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Classe 3 – Planejamento turístico em Destinos e Atrativos 

A Classe 3 obteve a taxa de representatividade de 20% dentre as demais classes, 

permanecendo o mesmo quantitativo de STs, com os termos “destino”, “social” e 

“efeito” como os que tiveram maior destaque na AS (Figura 10). 

 

Fig. 10  
 

AS da classe 3 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores no IRaMuTeQ, 2023. 

Os resultados apontam três focos dos estudos ao relacionar a SOR na pesquisa de 

turismo a partir do planejamento turístico, com 11 pesquisas para gestão de riscos 

e qualidade no planejamento, com atenção a COVID-19 também (Baber & Baber, 

2022; Chen et al., 2020; Z. Cheng et al., 2019; Kim & Ha, 2023; Liu et al., 2021; Lu 

& Shi, 2022; Pahrudin et al., 2023; Quoquab et al., 2021; S. Wang et al., 2022; Yang 

et al., 2022; Zhang & Xu, 2020), cinco estudos que envolve responsabilidade social 

e impacto no planejamento (Cheung et al., 2020; Fakfare & Sangpikul, 2022; 

Fakfare & Wattanacharoensil, 2023; Nasr et al., 2022; Peng et al., 2023; Rao et al., 

2022) e quatro pesquisas sobre sustentabilidade ambiental e práticas verdes no 

planejamento (Hu et al., 2021; Huy et al., 2022; Tang et al., 2022; Ye et al., 2020) 

ao inserir o desenvolvimento de destinos turísticos responsáveis. 

Destaca-se o estudo de Jeong et al. (2020), que investigou as relações entre 

experiências emocionais, valor percebido, satisfação do turista e fidelidade ao 

destino em eventos esportivos. Esses dados podem auxiliar no planejamento de 
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destinos, na gestão de eventos esportivos e no desenvolvimento de estratégias de 

marketing para turistas. 

Demais estudos dessa classe examinam questões associadas às experiências 

gastronômicas (Ye et al., 2020), o valor e autenticidade da marca do destino (Shi et 

al., 2022), a influência da inspiração turística e do apego ao lugar (Deng et al., 

2021; M. Wei et al., 2023), a influência de fatores culturais e emocionais nas 

decisões e intenções dos turistas (Nian et al., 2023), a influência da e-reputação e 

esforços de marketing de mídia social (Baber & Baber, 2022), aspectos relevantes 

para o planejamento eficaz do turismo e satisfação dos turistas. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE ESTUDOS FUTUROS 

Nesta seção, são apresentadas as pesquisas futuras da RSL realizada a partir da 

formação de cada cluster, incluindo áreas para contribuições teóricas que possam 

avançar o conhecimento sobre a SOR no turismo. Direções de pesquisas futuras 

são destacadas, ao buscar responder: Quais oportunidades para pesquisas futuras 

emergem da literatura existente sobre SOR no turismo? 

A análise da Classe 1, focada na experiência de uso da tecnologia, permite delinear 

oportunidades de expansão metodológica, em que a principal direção apontada é a 

superação da dependência de questionários online, onde Nguyen et al. (2023) 

sugerem incorporar métodos qualitativos e Luo et al. (2022) apontam para 

necessidade de usar dados de comportamento de consumo real.  

Outra vertente promissora para contribuições teóricas é o aprofundamento na 

análise dos componentes do modelo SOR. No que tange aos estímulos (S), Nguyen 

et al. (2023) propõem investigar o impacto da Realidade Virtual (RV) totalmente 

imersiva, enquanto Fang et al. (2023) sugerem analisar outras mídias, como live 

streaming e Realidade Aumentada (RA). Quanto ao organismo (O), a principal 

oportunidade reside em investigar o papel moderador das características 

individuais (Ye et al., 2022). As respostas (R) vem nas futuras pesquisas, conforme 

apontam Nguyen et al. (2023) e Nanu et al. (2020), para examinar traços de 

personalidade do consumidor, ou seguir a direção de Fang et al. (2023), ao analisar 

fatores como apego ao lugar, criando assim modelos teóricos mais completos e com 

maior poder de explicação. 

As pesquisas futuras elencadas a partir da análise da Classe 2, a qual trata de 

experiência turística na Gestão de destinos turísticos, concentram-se em 

aprofundar a compreensão dos comportamentos dos turistas em diversos contextos. 

O estudo de Wang, He et al. (2023) sugere que poderiam validar o modelo SOR em 

diferentes tipos de locais de turismo sombrio, como campos de batalha ou 

memoriais, além dos de desastres naturais. Lee (2021) também faz essa sugestão, 

aprofundando a relação entre emoção e memorabilidade para investigar o seu 

papel mediador em outros contextos. 
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Outra vertente de pesquisa futura emerge da aplicação do modelo SOR à paisagem 

de distritos históricos, com foco na expansão dos tipos de estímulos ambientais 

estudados, apontando a necessidade de ir além dos estímulos visuais e considerar 

outras percepções sensoriais dos turistas em relação às paisagens, como som e 

sabor, que são fatores ambientais importantes (Zhu & Chiou, 2022).  

Os estudos da Classe 3 abordam temáticas sobre planejamento turístico em 

destinos e atrativos e suas pesquisas futuras sugerem adicionar variáveis mais 

refinadas para oferecer uma visão completa de como os estímulos do planejamento 

(políticas, infraestrutura) afetam as pessoas (turistas e residentes) e quais 

resultados comportamentais esperar, tornando o planejamento mais estratégico.  

Fakfare e Sangpikul (2022) propõem expandir o componente de Resposta, incluindo 

variáveis como “comportamentos de apoio dos residentes” e “confiança no governo”. 

Ye et al. (2020) sugerem aprofundar o componente Organismo, para investigar 

variáveis psicológicas e culturais mais específicas para entender melhor a 

adaptação dos viajantes como partes interessadas estratégicas no planejamento de 

políticas ambientais. 

No estudo de Baber e Baber (2022) a sugestão foi de analisar o efeito da promoção 

desfavorável nas mídias sociais. Enquanto os outros artigos sugerem adicionar 

novas variáveis, este sugere explorar a valência positiva vs. negativa do Estímulo. 

Isso é importante para o planejamento no mundo real, onde os gestores de destinos 

lidam com marketing positivo, crises, críticas e e-reputação negativa. 

A Classe 4 traz pesquisas futuras que servem para transformar as ações de 

marketing com tecnologia em estratégias baseadas em evidências, como sugere 

Albayrak et al. (2023), em expandir os modelos existentes ao integrar outras 

variáveis, como a experiência de fluxo (flow experience) e a satisfação. Na mesma 

linha, a pesquisa de Ali et al. (2021) aponta para a necessidade de usar uma 

conceituação multidimensional para construtos e incluir um conjunto de 

antecedentes para o engajamento do usuário. 

Dabija et al. (2023) sugerem analisar o comportamento do consumidor com base no 

propósito da viagem, diferenciando se o uso de plataformas de economia 

compartilhada é para lazer ou negócios, além de investigar como diferentes 

gerações de consumidores se relacionam e utilizam essas plataformas. 

Para além da expansão dos modelos, há a necessidade de diversificar os métodos e 

contextos para aumentar a validade dos resultados. Por exemplo, Gao et al. (2023) 

propõem a utilização de métodos qualitativos para justificar os fatores da 

experiência do usuário, enquanto Bird et al. (2022) recomendam o uso de designs 

experimentais. A sugestão de coletar dados comportamentais reais em vez de 

apenas a intenção é reforçada por Xiang et al. (2022) e Zhang & Jin (2023). 

Referente aos estudos da Classe 5, relacionados ao marketing turístico, a agenda 

para pesquisas futuras aponta para um aprofundamento das estratégias e 
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ferramentas de comunicação, especialmente no que tange à Responsabilidade 

Social Corporativa (RSC) para investigar o impacto de outras dimensões da RSC e 

testar o modelo SOR em diferentes setores do turismo (Vatankhah et al., 2023, Wut 

et al., 2023). 

Além disso, a aplicação do modelo SOR pode ser expandida para analisar o impacto 

de diferentes tipos de estímulos ambientais, como atributos de destino, e como eles 

desencadeiam respostas comportamentais dos turistas, propondo explorar o uso de 

mascotes reais vs. ficcionais na construção da marca do destino (Xu et al., 2022). 

Ainda na Classe 5, a eficácia dos vlogs como ferramenta de publicidade digital no 

turismo, especialmente para a Geração Z, já representa uma área para pesquisas 

futuras, com sugestões de investigar como informatividade, entretenimento, 

credibilidade dos vlogs influenciam o engajamento do cliente e a intenção de visita 

(Abbasi et al., 2022). 

Além das oportunidades específicas para cada cluster, a análise da literatura sobre 

a teoria SOR no turismo sugere direções estratégicas mais amplas para futuras 

investigações. Recomenda-se o fortalecimento de temas incipientes, como a 

aplicação do modelo à Gestão de Pessoas para entender a experiência do 

funcionário; e a realização de pesquisas que integrem diferentes clusters, 

analisando a interação entre tecnologia, marketing, gestão e planejamento. 

Por fim, aponta-se a necessidade de superar os recortes transversais com análises 

longitudinais, acompanhando a evolução do comportamento do turista ao longo do 

tempo, desde a inspiração até a pós-viagem. 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a literatura sobre SOR na pesquisa em turismo está dividida 

em quatro temáticas a saber: Tecnologia, Marketing, Gestão e Planejamento 

turístico, com forte direcionamento para aspectos que caracterizam a área do 

marketing, principalmente quando relacionada à experiência do turista.  

Além da contribuição acadêmica, os resultados desse estudo geram implicações 

práticas diretas para gestores de destinos, os quais devem priorizar a gestão 

estratégica dos estímulos em diferentes frentes. Na área tecnológica (Classes 1 e 

4), devem investir em experiências digitais de qualidade, como realidade virtual e 

aplicativos intuitivos, que influenciam a jornada de compra e a intenção de visita.  

No campo do marketing (Classe 5), devem construir uma marca forte e 

proporcionar uma experiência positiva ao cliente, com objetivo de gerar emoções 

que resultem em consumidores mais satisfeitos e leais. E por fim, no planejamento 

e gestão do destino (Classes 2 e 3), devem destacar os atrativos locais e gerenciar 

segurança e sustentabilidade, pois, no longo prazo, são essas ações que fortalecem 

a reputação e aumentam o poder de atração turística do lugar. 
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Os resultados revelam uma variedade de temas específicos em cada grande classe 

encontrada ao usar SOR na pesquisa em turismo, desde o uso da RV para promover 

destinos e aplicativos móveis até questões que envolvem estratégias e ações de 

marketing, gestão e planejamento turístico. 

Temas como gestão de reputação online, influência das mídias sociais, 

sustentabilidade, comportamento pró-ambiental, marketing interno e gestão de 

pessoas apareceram como temas relevantes de interesse significativo na aplicação 

da SOR no turismo. 

Outro fator importante a ser considerado é que há poucos estudos específicos 

apresentando a área de Gestão de Pessoas no tocante à aplicação da SOR na 

pesquisa em turismo, sendo um tema emergente e ainda incipiente. Não foi comum 

encontrar estudos com variáveis que mensurem o comportamento de equipes de 

trabalho ou lideranças a partir de estímulos que podem afetar desempenho de 

modo positivo ou negativo. 

Há uma necessidade de mais estudos específicos da aplicação da SOR na 

experiência de uso da tecnologia no turismo, como única variável estudada, 

dissociando-a de outras temáticas devido a sua possibilidade de atenção quando se 

fala em evolução tecnológica apresentada na literatura, a tecnologia tem se tornado 

um elemento-chave em diversos estudos atuais (Hsiao & Tang, 2021; Wu & Lai, 

2022; Zhang & Jin, 2023; Y. Zhu et al., 2023).  

Os temas sobre impacto das experiências emocionais, gestão de riscos no 

planejamento turístico e o papel das novas tecnologias na promoção de destinos 

possuem ainda pouco aprofundamento na literatura, representando assim 

oportunidades promissoras para futuras pesquisas. Sugere-se também que sejam 

realizadas mais análises relacionadas a Teoria SOR em contextos de 

desenvolvimento de pesquisas empíricas qualitativas e quantitativas a partir de 

temáticas específicas encontradas nos resultados desse estudo.  

Além disso, seria pertinente ampliar a pesquisa sobre aplicação da SOR no 

turismo, ao analisar aspectos metodológicos, visto que possibilitaria uma maior 

compreensão quanto aos resultados para replicar em outros estudos. 

É válido destacar que o avanço teórico desta pesquisa transcende a mera 

compilação de artigos, visto que, ao aplicar a Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD) e a Análise de Similitude (AS) sobre os objetivos de um corpus 

de 173 estudos empíricos, este trabalho oferece um mapeamento científico da SOR 

no campo do turismo.  

A contribuição teórica é revelar, de forma objetiva e replicável, como esses temas 

se agrupam em cinco clusters distintos e quais conceitos formam o núcleo de cada 

um deles, como por exemplo, ao elucidar as conexões e a força das relações entre 

‘experiência’, ‘intenção’ e ‘comportamento’ no marketing turístico (Classe 5), a 

centralidade da tecnologia, tanto na criação de uma nova ‘experiência de uso’ 
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virtual (Classe 1) quanto como plataforma para ‘ações de marketing’ que 

influenciam a intenção de viagem (Classe 4), ou a centralidade do ‘destino’ na 

gestão e planejamento (Classes 2 e 3).  

Portanto, este estudo avança teoricamente ao fornecer um diagnóstico estrutural e 

hierárquico da aplicação da Teoria SOR no turismo, com um panorama consolidado 

que serve como base para direcionar e posicionar futuras investigações de forma 

mais estratégica. 
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